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E'COS DE UMA PASTORAL
Alexandre CHITT®

Quinta feira passada, a im- 
prejisa paulistana publicou, 
na integra, uma pastoral so­
bre a festa da Natividade, di­
rigida por D. José Gaspar de 
Afonseca e Silva aos seus ar­
quidiocesanos.

A pastoral, que ao mesmo 
tempo traduz a doçura e bon 
dade, é uma peça eloquente 
cheia de fé e de santos ensi­
namentos, dirigidos aos ve­
lhos e crianças, á mocidade 
masculina e femenina, aos 
fracos e fortes, aos ricos e 
pobres.

E numa sensibilidade de al­
ma, que lhe dão todos os do­
tes de chefe da Igreja Pau­
lista, D. José Gaspar de A- 
fonseca e Silva diz: Até mes­
mo os corações frios se en­
ternecem nesta comemora­
ção. Procuram todos reunir- 
se sob 0 mesmo teto paterno, 
em torno da mesa doméstica, 
diante do mesmo presépio 
familiar para reavivar os do­
ces afetos do lar, relembrar 
com saudade os que se fo­
ram, durante o ano, para as 
regiões eternas, e afagar, nas 
inocentes alegrias dos pe­
queninos, a esperança de m e­
lhores dias para o mundo. E 
para viver tais cenas viajam 
os parentes dispersos, ane- 
lando por se encontrarem 
com os seus; achegando mais 
os que vevem habitualmente 
juntos, procurando 'esquecer 
na grande luz desta memo­
randa noite qualquer ressen­
timento que lhes tenha quiçá

distanciado dos demais cora­
ções...”

Palavras de conforto, resi­
gnação, fé e esperança. Dos 
que morreram só saudades. 
E dos que se encuntram lon­
ge, presos aos deveres, e não 
podem voltar ao remanso do 
lar, na hora de repicar os 
sinos festivos, anunciando o 
nascimento de Jesus, a sua 
ausência nos é mais saudosa 
do que nunca.

E entre eles estão os sol­
dados convocados ás armas 
contornando o litoral nacio 
nal e acantonados nos dife­
rentes pontos da pátria.

Mães saudosas a espera do 
filho, espôsas jovens pressuro 
sas de reverem preenchida 
a alegria do seu lar, com a 
volta do marido.

Quanto não vale reviver 
as cenas das festas de Natal, 
todos debaixo do mesmo te­
to reunidos em familia.

Alegria incomparável. Não 
há dinheiro que a possa pa­
gar.
E depois, quando falam em 
requisição de aguardente al­
guém pensa haver contribuí­
do ao máximo. Não a pátria 
exige de nós o que exigiu 
dos nossos antepassados; a 
sua soberania e a sua gran­
deza.

A pastoral do chefe da I- 
greja Paulista é um documen 
to grandioso quanto é opor. 
tuno, é a vóz eloquente, é a 
palavra de fé, é o santo con­
selho.
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Os Estudos Ecsnôüíicos e o irasil.
Os espíritos da com­

preensão e da verdade 
não vacilam em afirmar 
que a Economia é a ci­
ência do século, e estu­
do do futuro. O dinamis­
mo na parte comercial 
empresta-lhe um carater 
de excepcional importân­
cia, que não poderia pas­
sar despercebida á vi­
são dos críticos mais in­
diferentes ao assunto.

Os famosos contabilis­
tas da época, iniciadores 
do novo estudo da Con- 
tabilidade-ciência aten­
dem, no desenvolvimento 
das teorias econômicas 
modernas, a uma impor­
tância que o momento e- 
xige e que o futuro exi­
girá com mais precisão. 
Eis 0 que nos diz Achii- 
le Loria: “As ciências a- 
dministrativas estão des­

tinadas âo máximo êxito 
num futuro próximo; pa­
ra elas se volvem sem­
pre mais as forças das 
gerações que surgem, e 
a Contabilidade, com a 
inflexibilidade e rigidez 
dos seus métodos impo- 
rá, afinal, ao homem, a 
honestidade rígida de 
comportamento que so­
berbas abstrações não 
lhe souberam imputar.

Todos os países de po­
tencial econômico eleva­
do encaram o problema 
cora atenção quase úni­
ca, no sentido de forne­
cer segura orientação aos 
estudiosos das finanças 
e lhes proporcionarem u- 
ma eficiência técnica a- 
dequada âs condições do 
momento.

Nos Estados Unidos, os 
fatos confirmam e a rea­
lidade demonstra que o 
estudo mais seriamente 
cultivado pelas direções 
superiores do Govêrno, é 
0 de ciências econômicas. 
Nem se compreenderia 
que algum outro, seja ele 
qual fôr, lhe roubasse es­
sa importância, mormen­
te nessa grande nação 
americana, onde o desen 
volviraento econômico, 

depois de alçar uma fase 
de vertiginoso progresso, 
atingiu 0 primeiro posto 
entre as nações.

Na República Argenti­
na é tão forte a congre­
gação dos justamente cha 
mados “engenheiro-eco- 
noraistas” como o é a in­
fluência dos estudantes 
jurídicos da Universidade 
de São Paulo em meio 
da sociedade paulistana 
e de todo o Brasil.

Mas não nos percamos 
em devaneios. Dispense- 
mo-nos de quaisquer co­
mentários sobre o muito 
que se poderia falar de 
inúmeros outros países 
em gráu econômico niti­
damente adeantado, afim 
de passarmos uma vista

de olhos para o nosso 
país, que atravessa atu­
almente 0 cenário econô 
mico numa fase de for­
mação. Consequentemen­
te, não dispõe de um es­
tudo aprimorado nesse 
ramo da atividade huma­
na. Mas não estamos pa­
rados; se até agora o es­
tudo econômico-financei­
ro dormiu letargicamente 
na indiferença de uns ou 
na dificuldade de outros, 
assume desde então uma 
trajetória firme e idealis 
ta. Decretos surgidos, tem 
dado o toque inicial pa­
ra a grande reforma que 
procurará estabilizá-lo 
nas normas mais adqua- 
das as condições do mo­
mento, e torná-lo apto ás 
realizações do futuro.

O Brasil, candidato a 
elevado posto na econo­
mia mundial, encara es 
se fato não como situa­
ção a que os observado­
res admirariam, mas co­
mo fremente necessidade. 
AS imensas riquezas do 
sub-solo devem ser ex­
ploradas e o nosso regi­
me econômico interdo de­
ve assumir um estado de 
franca independência. E 
como conseguiriamos nós 
esse objetivo sem bons 
economistas ?

São esses fatos, unica­
mente, que justificam as 
atitudes inteligentes do 
Govêrno atual em face 
dos estudos econômicos- 
financeiros.

Neste século da econo­
mia raonetário-creditória, 
resultado da intensa di­
visão do trabalho, nenhum 
outro estudo sobrepuja 
0 econôm co. E se no 
Brasil, ainda não conse­
guimos vê-lo em seu me 
recido posto, já é certo 
que ele ocupará o pri 
meiro entre os primeiros 
num prazo mais ou me­
nos curto.

P*.

Mais contribuição para o Natal dos Pobres
A’ última hora conseguimos registrar mais as seguintes 
contribuições para o Natal dos pobres:

Pastificio Segala 50 quilos de Macarrão, Pastificio Cic- 
cone 60 quilos de macarrão e Padaria Baccili, 30 Roscas.
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Edital de primeira 
praça com o praso 

de 30 dias.
Eu, 0 Dr. José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi* 
to desta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi­
rem ou dele conhecimen­
to tiverem que no dia 
primeiro de Fevereiro p. 
futuro, ás treze horas, em 
frente o edifício do Fó­
rum e Cadeira, sito á Pra­
ça Tiradentes, nesta ci­
dade, 0 porteiro dos au­
ditórios deste Juízo ou 
quem suas vezes fizer, 
levará em primeira pra­
ça os bens penhorados a 
Pedro Loti, no executivo 
fiscal que lhe move a Fa­
zenda do Estado nesta 
Comarca, a saber:-Quin 
ze alqueires de terra de 
cultura num sítio de ter­
ras de cultura, serrado e 
campo com a área de oi­
tenta alqueires mais ou 
menos, denominado «PE- 
TROTOLTS», na água da 
Tapéra, do município de 
Lençóis desta comarca, 
dividindo no seu todo, 
de um lado com o coro 
nél Antonio José Leite, 
de outro com Romão Pas- 
choal e de outro com Ka 
no Kitamura e com quem 
de direito, cujos quinze 
alqueires de terras que 
foram avaliados era tre­
zentos e cincoenta cru­
zeiros o alqueire, na im­
portância total de cinco 
mil duzentos e cincoenta 
cruzeiros.- Para conheci­
mento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos consta u- 
ma certidão do Oficial do 
Registro Geral desta Co­
marca da qual se verifi­
ca que o imóvel denomi­
nado «PETRO’PüLIS», a- 
cima aludido se acha o- 
nerado por hipotecas e a 
favor do Banco do Esta­

do de São Paulo, e a fa­
vor de Luiz Motta, pelo 
que, pelo presente, ficam 
ditos credores citados pa­
ra defenderem seus inte­
resses, caso queiram, não 
constando outros quais 
quer onus. — E assim se 
rão ditos bens levados a 
praça no dia, hora e lu­
gar acima referidos e ar­
rematados por quem mais 
der e maior lance ofere­
cer acima do preço da 
respectivo avaliação. E 
para que chegue ao co­
nhecimento de quem pos 
sa interessar, mandei ex 
pedir 0 presente que se 
rá afixado e publicado na 
forma da lei. Agudos, 4 
de Dezembro de 1942. Eu, 
José Soares de Almeida 
escrivão interino, datilo 
grafei e subscreví. O Juiz 
de Direito (a) José Tei­
xeira Pombo. Nada mais. 
Está conforme. O Escri­
vão interino do 2.o Ofí­
cio:—(a) José Soares de 
Almeida.
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VINHO QLÍr^ADO
E 1 . E W A N T E
Estimula 0 apetite e

desperta as energias
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Perante uma assistên­

cia relativamente peque­
na defrontaram-se domin­
go último no campo da

A.A.L. os conjuntos do 
Juvenil Atlético Lençoen- 
se e o Juvenii Corintians 
de Agudos. A luta foi das 
mais movimentadas, e no 
final dos 90 minutos o 
placard assinalava uma 
vantagem de 5 tentos a 1 
favoravel a equipe local. 
Do nosso quadro não há 
nomes a destacar, pois 
todos jogaram a altura 
e contribuiram para essa 
grande vitória, No con­
junto visitante mais uma 
vez apreciamos a exibi­
ção do trio final, que de­
monstrou novamente as 
suas reais capacidades. 
Essa vitória de domingo 
veio reabilitar o nosso 
Juvenil, pois as suas úl­
timas exibições foram 
pouco convicentes. Esta­
mos certos que com a 
sua nova organisação a 
nossa representação está 
a altura de enfrentar os 
mais renoraados Juvenis 
do nosso interior.

De fonte bem informa­
das soubemos que a Di­
retoria do Juvenil Atléti­
co Lençoense está traba­
lhando a-fim-de trazer pa­
ra a nossa terra o Juve­
nil Vasco da Gama da 
cidade de Garça, o cam­
peão da Alta Paulista. 
Não há dúvida que se as­
sim fôr, teremos para 
muito breve a mais sen­
sacional partida destes 
últimos tempos.

C i i i e i i i a
Filmes da Semana
Hoje — 0 colossal filme 

com Michey Rooney
— Sangue de Artista —

Terça feira - o Far-West
Na Z^na do Perigo

com Gene Autry — e o 
schort colorido: «Maravi­
lhas do Oeste Americano-'
Quinta feira - o colos­

sal fihne da United
R O M A N C E  de G R C O

Dia 1.0 de Janeiro de 43, 
o super filme da Metro
O  R  O  U  L  H  Q

— Assista Sábado —
Papá de Patacoadas

da Paramount cora Char­
les Ruggles e um dese­
nho «Polícia por Corres­
pondência».

Será demolida a Estação 
de Bom Jardim

Segundo nos informa­
ram dentro era pouco, 
será totalmente demolida 
a estação de Bom Jardim, 
situada neste município.

A atitude da Sorocaba- 
na se prende que entre 
a de V. Rocha a estação 
em apreço há um trecho 
muitíssimo curto. E como 
a de V. Rocha origina o 
ramal de Borebí, a Soro- 
cabana deliberou demo­
lir a de Bom Jardim.

Picado
por um a cobra

No dia 21 do corrente, 
na Fazenda Graminha, de 
propriedade do sr. José 
Garrido Gil, o jovem Ni 
no Serria, quando estava 
atendendo seus mistéres 
na roça, foi picado por 
uma Orutú.

Trazido imediatamente 
para esta cidade, o moço 
recebeu os socorros ime­
diatos, estando agora fóra 
de perigo.

Banco Nacional da Ci­
dade de São Paulo
Da agência local do 

Banco Nacional da Cida­
de de S. Paulo, recebe­
mos 0 balancete de 30 
de Novembro do ano em 
curso.

Um dos preparadas que 
mais vantagens oferece 

ao clínico !
Pedro Emilio Gome« da 

Silva, Dr. era ciência.̂ --'' é- 
dico-cirúgicas pela Facul­
dade de Medicina e Far­
mácia da Baía, 1 * Te­
nente Médico do Corpo 
de Saúde do Exército, ex- 
interno de clínica médica 
da mesma Faculdade etc.: 

Atesto que nas diver­
sas manifestações sifilíti- 
cas e reuraatimais, quan­
do necessária a aplica­
ção de um depurativo de 
eficacia real, emprego o 
«Elixir de Nogueira», do 
Farmacêutico e Químico 
João da Silva Silveira, 
como um dos preparados 
que mais vantagens ofe­
rece ao clínico; o que ju­
ro sob a fé do meu grau.

SÃO SALVADOR, Baía.
Dr. Pedro Emiüo Gomes da Silva

(Firma reconhecida)
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Alistamento de Jurados

() Doutor José Teixeira Pom­
bo, Tuiz de Direito desta ci­
dade e comarca de Agitdos, 
Estado de São Paulo, etc.

F A-Z saber a todos quan­
tos 0 presente edital virem 
ou dele conhecimento tive­
rem, que, de acordo com o 
artigo 439.0, § único, do Co- 
digo do Processo Penal vi­
gente, procedeu hoje, ás tre- 
se horas, no edificio do Fó­
rum, ao alistamento dos ju­
rados desta comarca, que de­
verão servir durante o ano 
de mil novecentos e quaren­
ta e três (1943), tendo sido 
alistados os seguintes cida­
dãos;- 1) fAlcides Santarém, 
bancário era Agudos; 2) Ame 
rico Franklim, funcionário pú­
blico em Bandeirantes; 3) A- 
merico Baccili, comerciante 
em Lençóis; 4) Antonio Ri­
beiro, funcionário público em 
Agudos; 5) Augusto Lauris, 
artista em Agudos; 6) Alce- 
biadeSaCanova, lavrador em 
Lençóis; 7) Agenor Delicio, 
farmacêutico em Dona Amé­
lia; 8) Ageu de Souza Mattos 
funcionário público em Agu­
dos; 9) Ângelo Mainini, co­
merciante em Dona Amélia; 
10) Ângelo Augusto Paccola, 
comerciante em Lençóis; 11) 
Alexandre Chitto, comercian­
te em Lençóis; 12) Alexandre 
Raimundo Paccola, comerci­
ante em Lençóis; 13) Achilles 
Sormani, Solicitador em Agu­
dos; 14) Alfredo Mendez da 
Rosa, lavrador ,em Bandeiran­
tes; 15) Alfredo Álvaro Pi­
nheiro, lavrador em Agudos; 
16) Alfredo Benjamim, artis­
ta em Agudos; 17) Alfredo 
Penna, «dr». Engenheiro em 
Agudos; 18) Alfredo Paraizo 
Galrão «dr.», médico em A- 
gudos; 19) Agripino de Oli­
veira Lima, comerciante era 
Borebí; 20) Alberto Delmont, 
proprietário em Agudos; 21) 
Alberto Ponce de Camargo, 
proprietário em Agudos; 22) 
Adriano Vaisesia, comercian­
te em Agudos; 23) Aracy de 
Ivlor. cs Terra, professor em 
Ban.:. .ante^ 24) Ary Leite 
ue Campos, larmaceutico em 
Borebi; 25) Avelino Travain, 
guarda-livros em Agudos 26) 
Antonio Segalla, comerciante 
em Lençóis; 27) Antonio Nel- 
li, lavrador em Lençóis; 28) 
Antonio Elias do Prado, la­
vrador em Lençóis; 29) Anto­
nio Faustino Padua, lavrador 
em Agudos; 30) Antonio Bap- 
tista de Almeida, funcionário 
público em Agudos; 31) An­
tonio Zillo, comerciante em 
Lençóis; 32) Antonio Napole- 
one, comerciante em Agudos; 
33) Antonio Sampaio, bancá­
rio em Lençóis; 34) \ntonio 
Ferreira, funcionário público 
em Lençóis; 35) Antonio Ra­
ia, professor em Agudos; 36) 
Antonio de Barros, funcioná­
rio público era Lençóis; 37) 
Braz Perne, funcionário pú­
blico em Agudos; 38) Bernar­
do Guarido, funcionário pú- 
blico em Agudos; 39) !Bene- 
dito Ferreira Barbosa, lavra­
dor em Bandeirantes; 40) Ca- 
nuto de Carvalho Barros, co
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merciante em Agudos; 41) Car 
los- Maria de Lacerda, comer­
ciante em Agudos; 42) Car­
los Pereira Gomes «dr», mé­
dico em Agudos; 43) Carmine 
Giordano, industriário em A- 
gudos; 44) Demetrio Manoel 
Cleto, lavrador em Borebí; 
45) Dario Sormani, comerci­
ante em Agudos; 46) Domin­
gos Rizzo, bancário em Agu­
dos; 47) Elisiario Marciano da 
Silva, funcionário público em 
Lençóis; 48) Euclides de Oli­
veira Lima, funcionário pú­
blico em Agudos; 49) Evaris- 
to Canova, comerciante em 
Lençóis; 50) Emanuei Canova, 
comerciante era Lençóis; . . .

C ontinua no próximo número

Casaa
Com 5 dormitórios,  ̂ «a- 

his, cosinha com fogão e- 
conômico Bertlia, instala­
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen­
te e fria.

ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como­
didades. Duas frentes bem 
ajardinadas. Situada d 
Rua lü de Novembro, ò3! 
esquina da rua Floriano 
t'enxoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di­
rigir-se com o propiietá- 
rio Snr. José Oliva, em

<."aixa Pusiaã? 78

íores
Washington - (ínter-a- 

mericana) — Trezentos 
soldados americanos ~  
membros do «casí» e da 
orquestra da revista ‘This 
is the Array’ e esião em­
pregando seu talento ar­
tístico com 0 objetivo de 
obter mais 5 milhões de 
dólares para *um fundo 
de auxílio ás famílias ne­
cessitadas dos combaten­
tes americanos.

A referida revista, es­
crita por írving Berlin, fa­
moso compositor amere- 
ricano, foi representada 
numa excursão através 
de grandes cidades dos 
Estados Unidos, após u-

ma série de notáveis ê- 
xitos de bilheterias em 
Nova York.

Quando não se encon­
trara no palco, os solda­
dos pertencentes ao elen­
co dessa companhia tea­
tral vivem como todos os 
demais membros das for­
ças armadas. Fazem e- 
xercícios durante três ho­
ras diariamente e prati­
cara ginástica todos os 
dias.

fRACOS E a.NcMICOSi Tomein :
VÍNHO C^^OlOTÁDO

■o Ch. João  drt Silva Silveira 

tm p resed o  co n  exUo n a s :

Tosses 

.>i(riados 
bronchilej 
: 3',rophulos« 
Convaleosnças
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Lençóis nas ondas so­
noras da Rádio Tupi

No dia 3 de Janeiro p. 
f. a Empresa Construtora 
Universal, através das on­
das da Rádio Tupi, dedi­
cará um programa á Len­
çóis, o qual terá lugar ás 
18,15 horas era diante.

O programa será um 
trabalho cora organiza­
ção perfeita e que con­
correrá grandemente pa­
ra prooagar o nosso mu­
nicípio em tudo quanto 
tem de mais importante.

t  U M A  O O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A C A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  TR A.T A-  
M E N T O  D Ê S S E  G R A N O E  F L A G E L O  

U S E  O
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A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O ;
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"ELIXIR DE flOGUOrA"
C O N H E C I D O  H Á  C5 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  F A R T C  .

Madrid—Trípoli foi ar- 
razada pela aviação bri­
tânica.

Zurich- Hitler conferen- 
ciou com o sr. Lavai e o 
conde Ciano. Segundo a 
imprensa berlinense, a 
conferência é o prelúdio 
de uma nova fase da 
guerra.

Rio — Será erigido um 
monumento a Barão do 
Rio Branco.

Londres — Dentro em 
breve será restabelecido 
normalmente o comércio 
entre o Brasil e a Grã 
Bretanha.

São Paulo Inaugurou 
se, segunda feira última, 
0 Hangar Central de nos­
so parque aeronáutico, 
no campo do Marte.

Berlim — Todas as ri­
quezas j italianas serão 
transportadas para a A- 
lemanha.

I Londres—Plobleraa de
! grande importância teria 

sido estudado no quar­
tel general de Hitler. A 
invasão da Turquia ou a 
ocupação da Espanha foi 
0 problema máximo da 
discução.

Rio — Será resolvido 
dentro em breve o caso 
da gasolina para carros 
de médicos.

Rio—Foram descoberto 
vários naufragos, «num 
certo lugar do Norte» por 
um avião brasileiro.

Lisbôa—Tratado de a- 
mizade e não agressão 
entre a Espanha e Por 
tugal. Segundo as decla­
rações do conde Jordana 
e do sr. Oliveira Salazar, 
os dois países desejam 
conservar-se neutros do 
conflito mundial.

Stockholmo — O mare­
chal Kesselring, coman­
dante em chefe das for­
ças aéreas teutas no Mê  
diterrâneo, foi transferido 
para a frente russa, vis­
to a forte pressão das 
forças vermelhas.

Londres—Violento ter 
remoto sacudiu u solo 
turco, fazendo 600 mortos 
e várias centenas de fe­
ridos.

Buenos Aires—Teve i- 
nício a campanha presi­
dencial em todo o terri­
tório argentino.

Moscou — Combate-se 
violentamente so b  45 

i graus abaixo de zero na 
frente do Doo.

Anuociera neste jornal
LENÇOENSES! Reserve seu tempo 
também para a Legião Brasileira  
de Assistência.



f C C I A I J
0  Fim e 0 Começo
La no fundo, hem no fun­

do da estrada da vida, vi­
nha um velho, recurvo sob o 
pêso de um enorme fardo. 
Lars:as rugas no rosto, alva 
cabeleira sobre os hornbros 
e a tiinica andrajosa reve­
lavam uma existência exaus­
ta. Era o ano de 1942.

Ao aproximar-se, pergun­
tei-lhe :

O que traz nessa pesadís­
sima trouxa ?

Olha, respondeu-me, abrin­
do o enorme saco. Dentro 
havia lagrimas, prantos, mor 
tes, fome, riso, riquesas, mi­
séria etc. Olhei mais e vi o 
meu 1942.

"Feche'", eu proferi. "O com 
teudo entristece-me, constran­
ge-me o coração, vejo só sau­
dades. Feche>>.

«Sim, são saudades e es­
peranças mortas. Fecho por­
que no dia trinta e um de 
Dezembro, estarei, ali, onde 
se esconde o sol, no acaso, 
para nunca mais voltar^.

E enquanto me despedia 
do velho, olhei novamente pa­
ra a estrada. E do mesmo 
ponto vinha uma criança loi­
ra, alegre sorrindo para os 
horizontes que diante dela se 
abriam, trazendo u'a maleta.

Chegando, perguntei-lhe:
—«Trazes alguma cousa?>'>
— «Sim, foi a resposta. Tra­

go esperanças, todas elas cor 
de rosa>K

-  Tens a minha ?
-«Tenho a sua e de toda

a humanidade, porque, do 
contrário, ninguém poderia 
me acompanhar até aonde 
vai aquele velhos. F aponta­
va para o 1942, que ia des­
cendo para fim da vida.

LISSER

C U R I O S I D A D  ES

O s  engenheiros america­
nos aproveitaram os ensina­
mentos da natureza e dese­
nharam os pneumáticos dos 
novos «jeeps» á semelhança 
do passo de camelo. Os pés 
dos camelos teem uma con­
formação especial para que 
o mesmo possa cnrrer mais 
facilmente sobre a areia mo­
vediça.

V á r io s  estaleiros do Te­
xas estão empregando bana­
nas para lubrificar as carrei­
ras por onde são lançados ao 
mar os seus navios.

U m  novo processo aper­
feiçoado nos Estados Unidos 
torna possivel a produção em 
massa de lentes de precisão, 
os «olhos» dos microscópios, 
projetores e outros instrumen­
tos óticos,

Aniversários
B̂ ez anos dia 23 o sr. 

Natale Botan.
Fazem anos:—Amanhã, 

0 jovem Edmundo Nelli; 
0 jovem Vitor Ciccone e

Diretor: Alexandre Ctiitto
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Natal! Singeleza! 
Silenciosa, a lua.
Nessa altura sua.
Brinca com estrelas 
E no espaço espelha 
Sua lirial beleza.

Meia noite ! A luz 
Clara do luar 
Vem, suave, beijar 
A face da terra,
O cume das serras. 
Paz ! Nasceu Jesus !

Pelas ruas, gentes.
Num cortejo breve. 
Festejam o alegre 
Passar desse instante, 
Tão belo e vibrante.
Tão meigo e atraente!

No lar, onde alcança 
A paz desse dia, 
Que grande alegria! 
E enquanto nas salas 
Há festas de galas. 

Repousam as crianças.

Na humilde igrejinha.
As vozes entoam 
Cânticos, povoam 
De alegria as almas,
E na doce calma 
Reza uma velhinha...

a jovem Aleida Basso.
Dia 29, 0 sr. José A. 

Coneglian.
Dia 30, a menina Ma­

ria Virginia Capoani e 
a menina Leonilda J. Ca­
poani.

Dia 31, 0 sr. Sebastião 
Lopes Pinheiro.

CONTRATO DE CASAMENTO
Dona Rosa Oliva Re- 

gino, sr. José de Castro 
Rangel e exma. esposa 
dona Zelia Ayrosa Ran­
gel particípam-nos o con­
trato de casamento do sr. 
Arnaldo Regino com a sta. 
Maria Beralda Rangel.

Itinerantes
Acham-se nesta cidade 

0 dr. Joaquim da Silva 
Prado e sua exma. espo­
sa dona Yolanda da Sil­
va Prado Cano va, resi 
dentes em S. Paulo. Do­
na Zelinda Pettenazzi Del 
Cario e o jovem Alvice 
Del Cario, residentes em 
Ourinhos.

Hospital N. S. da Piedade
REUl\IÃO PARA A ELEIÇÃO DA DIRETORIA

O provedor do Hospital lo­
cal, usando das atribuições 
conferidas pelos estatutos do 
mesmo, convida a todos os as­
sociados. para se reunirem 
no salão nobre da Prefeitura 
Municipal, ás 20 horas do dia 
30 do corrente, para a elei­
ção da Diretoria que deverá 
dirigir os destinos desta ins­
tituição de caridade, durante 
0 ano de 1943.
; De acôrdo com os estatu­

tos, só terão direito de voto 
os associados legalmente ins­
critos.

Tratando-se de uma reunião 
de vital importância para a 
nossa única casa de benefi- 
ciência, espera-se o compa- 
recimento de todos os asso­
ciados

Lençóis, .25 de Dezembro 
de 1942.

O Secretário

Formatura
No Ginásio Normal, em 

Botucatú, concluiu o cur­
so de humanidades o jo­
vem Alvice Del Cario, 
filho do sr. Marino Del 
Cario, residente em Ou­
rinhos.

Estudantes
Em goso de férias, re­

gressaram : — Terezinha 
Chitto, Mario Antonio Pac' 
cola e Alberto Paccola.

Casamento
No dia 23 do corrente, 

realizou-se, nesta cidade, 
0 enlace matrimonial do 
sr. Ezio Carani com a 
srta. Zaida Tagliarini.

Boas Festas
Recebemos, agradece 

mos e retribuímos as 
Bôas Festas: A’ Compa­
nhia Melhoramentos de 
S. Paulo e ao Banco Na­
cional da Cidade de São 
Paulo S.A.

Natal des l^cbres
Graças á dicidida interven­

ção de um grupo de distin­
tas senhoras da nossa socie­
dade e á cooperação expon­
tânea do povo, os pobres len- 
çoenses ponderam transcor­
rer um alegre Natal.

Abaixo transcrevemos o no­
me das pessôas e famílias que 
tão gentilmente concorreram 
para o grandioso e filantró­
pico áto.

C r. ^  10 0 .0 0  c a d a  u m .

José Antonio Garrido, Ân­
gelo Augusto Paccola, Mario 
Zillo, Dr. Antonio Leão Toc­
ei, I. Agessem, Antonio Mo- 
retto & Família Dr. Antonio 
Tedesco.

Cr . 0  5 0 ,0 9

Gino Bosi, Luiz Paccola, A- 
tilio Ciccone & Irmãos, Luiz 
Zillo, José Zillo & Irmão, Jo­
ão Zillo, Antonio Zillo e Dr. 
Aleixo Delmanto.

Cr . 1$ 2 0 ,0 0

Alexandre Chitto, João Ba­
tista Moura Camargo, João 
B. Viana Nogueira, Silvio Bo­
si, Lidio Bosi, Irmãos Lumi- 
natti, Assad r eres & Irmãos, 
\dib Maluf, Golhardo Orsi, 
Zefiro Orsi, Venancio Orsi. 
Antonio Lorenzetti Filho, Jo­
sé Augusto Machado e Dirce 
Villalva de Moraes Bonilha.

C r. f  1 5 ,0 0

Ovande Orsi, Donald Orsi 
e Pedro Aielo & Irmãos.

C r. $  1 0 ,0 0

Irmãos Andretto Ltda., Bru­
no Brega, Irmãos Carani, Her- 
melinda B. Giovanetti, Ange­
lina M. Nelli, Libio Orsi, Pri­
mo Casali, João Capoani, Jú­
lio Ursaia, Dario Orsi, Silvio 
Capoani, Orsi & Medola, Pe­
dro Nelli, Pacifico Pasquarel- 
li, Trecente & Radicchi, Ja- 
como N. Paccola, Padre Sa- 
lustio Rodrigues jMachado, e 
Alcides Marqui.' ‘

C r. I  5 ,0 0

João Campanari, Eulalio Zan- 
• zini, Jurandir Giacomini, O 
zio de Mattos, Raul Gonçal­
ves de Oliveira, Archangelo 
Brega, Marino de Santis, Luiz 
Paccola Sobrinho, Humberto 
Ciccone, João Ciccone, Sonia 
Pereira da Silva, Oscar Cer- 
queira, Joaquim L. Duarte, 
Coneglian & Cia., Sapataria 
Esperança, Carlos Frederico 
Peterse, Arthur Canova, Fran­
cisco Capello, André Baccili, 
Alzira Assis, Dalvise Campa­
nari e Maria Therezinha Cam­
panari.

Cine Guarani 1 Espetáculo 
Gratuito.

José Boso & Irmãos, 1 Boi.


